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Resumo  

A planta semiparasita Viscum album L. é utilizada há séculos, e desde o 

início do século XX tem indicação no tratamento de pacientes com 

câncer. É intensamente estudada em todos aspectos, desde a botânica, 

fitoquímica, até estudos préclínicos e clínicos. Entre os componentes 

fitoquímicos ativos destacam-se as viscotoxinas, as viscolectinas, alguns 

óligo- e polissacarídeos, flavonoides e triterpenoides. Para o preparo do 

medicamento, a planta é colhida do ambiente selvagem em quatro 

diferentes épocas do ano e são preparados extratos aquosos. A 

farmacologia da ação terapêutica de Viscum album é descrita em cinco 

diferentes frentes: ação citotóxica direta, ação citotóxica indireta, 

imunomodulação, imunoproteção do DNA de células não tumorais e 

atuação sobre o sistema neuroendócrino. A viscoterapia é apresentada 

como um dos mais importantes recursos complementares da medicina 

integrativa e é aplicável a todos os tipos e topologias tumorais, bem 

como em todas as fases do câncer: como preventivo em lesões 

précancerosas definidas, como aditiva ao tratamento oncológico  
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contribuindo para sua tolerabilidade e efetividade, como adjuvante 

após o tratamento oncológico fortalecendo o paciente e prevenindo o 

reaparecimento do câncer, e na terapia paliativa, para o aumento da 

qualidade de vida dos pacientes. A indicação terapêutica formal do 

Viscum album é descrita, bem como as contraindicações no caso de 

alergia conhecida a preparados de Viscum, processos inflamatórios 

agudos, uso de imunossupressores e em casos de hipertireoidismo 

descompensado com taquicardia. Os critérios para a escolha do tipo de 

Viscum são apresentados: Viscum album A (Abietis) para pacientes com 

tumores no sistema nervoso central, caquexia e constituição 

ectomórfica; Viscum album M (Mali) para maior imunoestimulação, 

pacientes com tumores na região metabólica e genital e constituição 

endomórfica; Viscum album P (Pini) com maior poder citotóxico e para 

pacientes com constituição mesomórfica. A viscoterapia é iniciada 

geralmente com dosagem baixa (1 mg, ou 0,1 mg em pacientes muito 

sensíveis) por injeção subcutânea e a dosagem é gradualmente 

aumentada conforme a intensidade da reação no local de injeção 

(pequeno eritema, ardor/prurido) e da reação térmica do paciente (febre 

transitória até 38 °C). A frequência da injeção varia com o estado do 

paciente e estágio da doença, de duas vezes por semana até 

diariamente. As doses podem sofrer variações rítmicas e, no tratamento 

adjuvante, podem ser introduzidas pausas na viscoterapia. A 

viscoterapia é realizada mais frequentemente por injeção subcutânea, 

mas a infusão endovenosa tem se tornado crescentemente importante. 

As aplicações intratumoral, intrapleural, intraperitonial e intravesical 

também são possíveis. A via intramuscular não é recomendada e as vias 

oral e tópica têm efetividade reduzida por inativação de componentes 

do medicamento. A viscoterapia também pode ser utilizada no 

tratamento de pacientes com outras enfermidades não oncológicas,  
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como doenças nas articulações, infecções recorrentes, distúrbios 

imunológicos, entre outras. 

 

Abstract  

The semi-parasitic plant Viscum album L. has been used for centuries, 

and since the beginning of the 20th century it has been used in the 

treatment of cancer patients. It is intensively studied in all aspects, from 

botany, phytochemistry, to preclinical and clinic studies. Among the 

active phytochemical components, viscotoxins, viscolectins, some 

oligo- and polysaccharides, flavonoids and triterpenoids stand out. To 

prepare the medicine, the plant is harvested from the wild at four 

different times of the year and watery extracts are prepared. The 

pharmacology of the therapeutic action of Viscum album is described 

on five different fronts: direct cytotoxic action, indirect cytotoxic action, 

immunomodulation, immunoprotection of non-tumor cell DNA and 

action on the neuro-endocrine system. Mistletoe-therapy is presented 

as one of the most important complementary resources of integrative 

medicine and is applicable to all tumor types and topologies, as well as 

in all stages of cancer: as a preventive in defined pre-cancerous lesions, 

as an additive to conventional cancer treatment contributing to its 

tolerability and effectiveness, as an adjuvant after conventional cancer 

treatment, strengthening the patient and preventing the recurrence of 

cancer, and in palliative therapy, to increase patients' quality of life. The 

formal therapeutic indication of Viscum album is described, as well as 

the contraindications in the case of known allergy to Viscum 

preparations, acute inflammatory processes, use of 

immunosuppressants and in cases of uncontrolled hyperthyroidism 

with tachycardia. The criteria for choosing the type of Viscum are 

presented: Viscum album A (Abietis) for patients with intracranial  
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tumors, cachexia and ectomorphic constitution; Viscum album M (Mali) 

for greater immunostimulation, patients with tumors in the metabolic 

and genital region and endomorphic constitution; Viscum album P 

(Pini) with greater cytotoxic power and for patients with mesomorphic 

constitution. Mistletoe-therapy is usually started at low dosage (1 mg, 0.1 

mg in very sensitive patients) by subcutaneous injection and the 

dosage is gradually increased according to the intensity of the reaction 

at the injection site (small erythema, burning / itching etc.) and of the 

patient's thermal reaction (transient fever up to 38 °C). The frequency of 

the injection varies with the patient's condition and stage of the disease, 

from twice a week to daily. Doses can suffer rhythmic variations and, in 

the adjuvant treatment, breaks in mistletoe-therapy can be introduced. 

Mistletoe-therapy is performed more frequently by subcutaneous 

injection, but intravenous infusion has become increasingly important. 

Intratumoral, intrapleural, intraperitoneal and intravesical application is 

also possible. The intramuscular route is not recommended and the oral 

and topical routes have reduced effectiveness due to the inactivation of 

drug components. Mistletoe-therapy can also be used to treat patients 

with diseases other than cancer, such as joint diseases, chronic 

infections, immunological disorders, among others. 

 

Introdução 

Viscum album L. é uma planta medicinal centro-europeia utilizada há 

muitos séculos para tratar várias moléstias, incluindo males do baço, 

distúrbios menstruais e convulsões.¹ Na homeopatia, introduzida no 

séc. XVIII, é utilizada para tratar pacientes com distúrbios reumáticos, 

gota, entre outros quadros.² Os criadores da medicina antroposófica, 

Rudolf Steiner e Ita Wegman, na Suíça, na década de 1910, introduziram  
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o Viscum album, preparado de forma específica, por via injetável, no 

tratamento de pacientes com câncer.³  

Viscum album L. pertence à família das Viscaceae e, por crescer sobre 

outras plantas, utilizando a seiva bruta das mesmas, é considerada 

semiparasita.¹ Atualmente diferenciam-se algumas sub-espécies de V. 

album L., das quais três são utilizadas medicinalmente: V. album abietis 

(Wiesb.) Abromeit (que parasita especificamente coníferas do grupo 

dos abetos), V. album austriacum (Wiesb.) Vollmann (que parasita 

especificamente coníferas de folhas em agulhas do grupo dos 

pinheiros) e V. album album L. (que parasita árvores decíduas – que 

perdem as folhas no inverno – em geral, como macieiras, choupos, 

freixos, tílias, carvalhos etc.).1, 4 Diferentemente da maioria das plantas, 

Viscum album não possui hélio- ou geotropismo, não diferencia as faces 

das folhas, produz clorofila em abundância em todos os órgãos, 

inclusive onde não recebe luz, como nos haustórios, e frutifica em pleno 

inverno nevado, servindo de alimento para algumas espécies de 

pássaros.5 
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Viscum album se constitui hoje um dos produtos das chamadas 

terapias complementares mais estudados, desde os aspectos botânicos 

e fitoquímicos, passando por centenas de estudos in vitro, ex vivo e in 

vivo, até dezenas de estudos clínicos com diversas conformações.6  

Conhecida amplamente na Alemanha e nos países de língua alemã, a 

viscoterapia tem-se difundido por todos os continentes nas últimas 

décadas. Na Alemanha, atualmente, três quartos dos pacientes com 

câncer optam por algum recurso complementar para apoiar os 

tratamentos oncológicos convencionais, e mais da metade destes 

usam em algum momento a viscoterapia.7 

 

Componentes fitoquímicos  

Os primeiros estudos incluindo o Viscum album L. foram realizados pelo 

grupo de pesquisadores em torno de Madaus na década de 1930, em 

que uma centena de plantas foi escrutinizada para efeitos citostáticos 

e V. album se destacou.8 Mais tarde F. Vester isolou uma fração 

contendo proteínas com alto grau de citotoxicidade.9 Vários estudos 

foram conduzidos com esta fração. Desta fração foram isolados alguns 

polipeptídeos com alta citotoxicidade que foram sequenciados e 

estudados em profundidade.10, 11, 12 São conhecidos hoje como 

viscotoxinas A1, A2, A3, B, 1-PS e U-PS. Elas desenvolvem uma rápida 

permeabilização das membranas celulares das células tumorais e sua 

consequente lise, levando a necrose do tecido.13 Verificou-se também a 

inibição da síntese de DNA, RNA e proteínas, proteção do DNA por 

denaturação térmica, ativação de granulócitos (burst respiratório, 

fagocitose), elevação da citotoxicidade mediada por células NK contra 

células neoplásicas e liberação de citoquinas (IL-6).14 O peptídeo de 

Kuttan, isolado mais tarde, integra este grupo e demonstrou atividade 

citotóxica e imunomoduladora.15, 16  
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Um outro grupo de moléculas com componentes proteicos foi isolado 

e estudado, constituindo o grupo mais relevante e estudado dentre os 

componentes de Viscum album: as viscolectinas. Elas são 

macromoléculas compostas por duas cadeias proteicas interligadas por 

sacarídeos. Diversos grupos de pesquisadores caracterizaram três 

viscolectinas distintas, que atualmente são conhecidas como ML-I, ML-

II e ML-III. Duas outras lectinas foram isoladas posteriormente – 

VisalbCBA e cbML – estrutural- e funcionalmente bastante diferentes 

das anteriores. As viscolectinas são pouco estáveis a mudanças de pH e 

temperatura e se oxidam muito facilmente.17 

A citotoxicidade sobre células tumorais das viscolectinas tem sido 

largamente estudada em um crescente número de linhagens14. Ela se 

deve basicamente a dois mecanismos: pela inibição da síntese proteica 

nas células tumorais, por meio da inativação, por quebra, da cadeia do 

RNA ribossômico,18 e pela indução da apoptose das células tumorais.19 A 

participação das viscolectinas no efeito antiangiogênico de extratos e 

medicamentos a base de Viscum album L. tem sido estudada, sendo 

que ensaios in vitro sugerem a sua participação neste efeito.20 

Ao lado da ação citotóxica, as viscolectinas também agem como 

imunomoduladores. Os principais sinais de ativação do sistema 

imunológico pelas viscolectinas são a estimulação da febre,14 ativação 

direta e indireta de macrófagos,21 incremento da ação fagocitária de 

macrófagos,14 aumento do baço,14 aumento do timo, proliferação de 

timócitos,22 ativação de linfócitos T, por vezes estimulação da 

proliferação de linfócitos,14 intensificação da citotoxicidade de CD8 e 

linfócitos T,14 ativação e citotoxicidade de células NK,23, 24 proliferação de 

LGL (large granular lymphocytes),14 ativação e proliferação de 

granulócitos,14 indução de citocinas23, 24, 25 e inibição da liberação de 

histamina.14 
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Não somente, mas especialmente na mucilagem das bagas, foram 

identificados óligo e polissacarídeos com atividade antitumoral e 

imunológica. Os principais são as D-galacturonanas, as 

arabinogalactanas e as ramnogalacturonanas.26, 27, 28, 29, 30, 31 

Como a maioria das plantas verdes, o V. album também contém 

flavonoides (sakuranetina, rhamnazina, homoeriodictiol, entre vários 

outros) com atividade antitumoral direta (indução de apoptose, ação 

antiproliferativa) e indireta (ação antioxidante, inibidor enzimático, 

inibidor da inflamação) e também estimulantes de células NK.32, 33  

Também nas bagas é encontrada uma fração de triterpenoides, que, 

junto com os polissacarídeos, forma a mucilagem, conferindo a 

característica “grudenta” que dá nome ao gênero. Estes componentes 

têm mostrado em estudos relativamente recentes resultados 

promissores sobre células de linhagens tumorais.34, 35  

Outras substâncias relevantes foram encontradas, como aminoácidos 

livres (especialmente arginina e prolina)14 e compostos fenilpropânicos 

(siringina e derivados).36, 37 

Como em muitas outras plantas, quando componentes isolados foram 

estudados em conjunto ou comparação com com o extrato total, este 

último se mostrou mais ativo ou efetivo do que as substâncias 

isoladas.38  
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Estes componentes são encontrados em quantidades diferentes e 

variáveis dependendo da subespécie/árvore hospedeira, da época do 

ano e do órgão da planta. A Tabela 1 exemplifica isso. 
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Da planta ao medicamento40  

A planta é colhida no ambiente selvagem quatro vezes por ano: no 

início do inverno, incluindo as bagas; ainda no frio na época da Páscoa; 

no início do verão e no início do outono. São preparados extratos 

aquosos das plantas colhidas no frio separadamente das colhidas no 

calor, e estes dois extratos são misturados em um processo especial 

utilizando movimento rotacional, em que o extrato de verão é gotejado 

dentro de um vórtex formado no extrato de inverno. O extrato total 

assim obtido é processado assepticamente por procedimentos 

específicos para obter as 

apresentações finais de 

dispensação. Controles 

rigorosos são realizados 

em cada etapa visando 

não só a qualidade do 

medicamento, como 

também a efetividade do 

tratamento, mediante, por 

exemplo, das medições e 

padronização da ação 

citostática sobre células 

da linhagem MOLT-4.   

 

Ação farmacológica14  

A ação farmacológica do V. album pode ser descrita em cinco frentes:  

Citotoxicidade direta sobre células neoplásicas: por indução de 

apoptose, inibição da síntese de proteínas, redução da neoangiogênese, 

necrose por lise de membrana. Resulta clinicamente na redução do 

crescimento tumoral e, em alguns casos, regressão tumoral.  
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Citotoxicidade indireta: ativação de células NK e outros linfócitos T 

citotóxicos, que atacam o tecido neoplásico. Resulta, em geral, em 

aumento de sobrevida.  

Imunomodulação: Aumento e ativação de células efetivas 

imunológicas, aumento da liberação de citoquinas. Resulta 

clinicamente em inibição do crescimento tumoral por mediação 

imunológica, aumento da temperatura corporal e aumento das defesas 

imunológicas.  

Imunoproteção: Estabilização do DNA de células não tumorais, o que 

melhora a tolerabilidade à quimioterapia, com menor 

imunossupressão.  

Ação sobre o sistema neuroendócrino: equilíbrio do sistema 

neuroendócrino e liberação de beta-endorfinas, que leva a um dos 

efeitos mais desejados atualmente na viscoterapia, a melhor qualidade 

de vida do paciente (redução de fadiga, melhora do humor, melhora da 

disposição, redução de dor).  

Estas ações farmacológicas resultam em efeitos importantes para o 

paciente com câncer: ataque direto e indireto ao tecido neoplásico, 

reação inflamatória no local de injeção, reação da temperatura corporal, 

melhorando o aquecimento interno, aumento de leucócitos 

(neutrófilos, eosinófilos, linfócitos), reação inflamatória peritumoral 

aguda, restauração dos ritmos fisiológicos (por exemplo o ciclo 

sonovigília). 

 

Viscoterapia para pacientes com câncer: indicações e 

contraindicações39, 42, 44  

Na oncologia integrativa, ao lado das intervenções que visam combater 

o tecido neoplásico, como cirurgia, quimioterapia, radioterapia, terapia  
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hormonal etc., o cuidado com o paciente individual, especialmente 

como agente e condutor do próprio processo de cura, é enfatizado. 

Práticas como enfoques na espiritualidade e mindfulness, psico-

oncologia, arteterapia, terapia ocupacional, intervenções corporais e de 

movimento, nutrição, e abordagens médicas tradicionais e 

complementares, ortomoleculares, fitoterápicas, homeopáticas e 

antroposóficas entram no leque de opções no tratamento integral da 

pessoa com câncer. Nesta área também se insere a viscoterapia, uma 

vez que ela aborda o paciente como indivíduo e apoia os esforços do 

próprio organismo, de forma mais ou menos consciente, no seu 

reequilíbrio em direção à resolução da sua enfermidade.  

A viscoterapia é útil para pacientes em todas as etapas do tratamento 

de câncer, em qualquer topologia, estágio e genótipo.  

Na profilaxia a viscoterapia pode ser aplicada em casos de lesões pré-

cancerosas definidas e outras condições que possam desencadear um 

câncer no paciente. O objetivo da viscoterapia, neste caso, é a involução 

das lesões e o afastamento das condições desencadeantes de um 

eventual câncer.  

Com um diagnóstico de câncer, a viscoterapia aditiva pode ser iniciada, 

até antes de qualquer intervenção oncológica e depois 

concomitantemente a estas (cirurgia, quimioterapia, radioterapia) 

apoiando-as, elevando a tolerância do paciente às mesmas e 

melhorando a sua efetividade. A viscoterapia aditiva acompanha o 

paciente até a sua alta oncológica.  

Depois passa-se à viscoterapia adjuvante, continuando a apoiar o 

paciente na recuperação da sua vitalidade, prevenindo a recidiva ou 

nova neoplasia. 
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A viscoterapia também pode ser essencial no tratamento paliativo de 

pacientes com câncer inoperável ou com metástases, melhorando a 

sua qualidade de vida e inibindo o avanço do câncer.  

A indicação terapêutica formal do 

Viscum album é:  

De acordo com o conhecimento 

antroposófico do homem e da 

natureza. Incluem-se: doenças 

tumorais benignas e malignas, 

assim como doenças malignas dos 

órgãos hematopoiéticos e os 

distúrbios que as acompanham; 

Estimulação da atividade da 

medula óssea; Prevenção contra a 

recidiva de tumores; Pré-

canceroses definidas; Doenças 

fronteiriças como, por exemplo, 

Doença de Crohn, males crônicos das articulações. 

Inibição do crescimento maligno sem prejudicar tecidos saudáveis. 

Aumento das forças de defesa e organização próprias do organismo 

(imunoestimulação). Estimulação da organização calórica, aumento da 

sensação de bem-estar e da disposição, também independentemente 

da localização do tumor. Alívio das dores condicionadas pelo tumor.41  

A única contraindicação absoluta à viscoterapia é a alergia conhecida 

específica a Viscum album, percebida com qualquer tipo de preparado 

de Viscum. No caso de o paciente estar passando por algum processo 

inflamatório agudo febril (>38 °C) deve-se aguardar o arrefecimento da 

inflamação para introduzir ou reintroduzir a viscoterapia.  
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No caso de o paciente sofrer de alguma doença autoimune e estar em 

tratamento com imunossupressores não se deve realizar a viscoterapia 

enquanto a imunossupressão farmacológica persistir. Caso o paciente 

sofra de hipertireoidismo com taquicardia deve-se aguardar a 

estabilização do mesmo antes de iniciar a viscoterapia.  

Na viscoterapia a escolha do tipo de Viscum (ou seja, de qual subespécie 

ou árvore hospedeira) é definida de acordo com características 

individuais do paciente, como o tipo de neoplasia, sexo, idade, 

constituição e estado do paciente, topologia, estágio etc. 

O Viscum album A (Abietis) é o único preparado de Viscum que pode 

ser utilizado em casos de tumores (ou metástases) intracranianos ou na 

medula espinal, onde mesmo um pequeno aumento do volume 

tumoral poderia aumentar a pressão intracraniana. Este tipo de Viscum 

é particularmente suave e menos exigente ao paciente, sendo 

adequado no caso de grande fraqueza ou caquexia. Pode ser indicado 

para pacientes de constituição ectomórfica. 

O Viscum album M (Mali) é especialmente interessante quando se 

deseja uma estimulação imunológica e desencadeamento de alta na 

temperatura corporal. É utilizado frequentemente em tumores na 

região abdominal ou relacionados ao sistema metabólico e 

ginecológico. Pode ser indicado para pacientes com constituição 

endomórfica. 

O Viscum album P (Pini) é o tipo com maior teor de viscolectinas, então 

é frequentemente escolhido por sua citotoxicidade mais elevada e 

estimulação da atividade imunológica e sobre a medula óssea. Ele pode 

ser indicado para pacientes com tipo constitucional mesomórfico. 

No geral a viscoterapia é iniciada com injeções por via subcutânea em 

dose relativamente baixa, pois é esperada uma reação transitória no 

local de aplicação (pequeno eritema, edema, ardência e/ou prurido, às  
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vezes alguma induração), bem como algum aumento na temperatura 

corporal – até 38 °C. Se a dose for muito grande, estas reações podem 

ser percebidas como excessivamente incômodas e dificultar a adesão 

do paciente. Tipicamente, inicia-se com a aplicação de uma ampola de 

1 mg, mas se o paciente for muito sensível ou estiver muito fraco uma 

ampola de 0,1 mg pode ser o bastante. A frequência de injeção é 

normalmente de 2 a 3 vezes por semana para os estágios tumorais de I 

a III, e de 3 vezes por semana a diariamente para estágio IV e tratamento 

paliativo. 

A dose é gradualmente aumentada quando a reação local se tornar 

muito fraca ou deixar de haver aumento na temperatura corporal. 

Atingindo-se uma dose onde não ocorra decréscimo na reação 

(depende muito do paciente, pode ser 10 mg em um paciente e 150 mg 

em outro) esta dose pode ser mantida ou ligeiramente variada (por 

exemplo, o paciente estabiliza com 30 mg, ele recebe 10 mg na 

segunda-feira, 30 mg na quarta-feira e 50 mg na sexta-feira, retomando 

o ciclo com 10 mg na segunda-feira seguinte e seguindo cíclica- e 

ritmicamente). 

A viscoterapia preventiva no tratamento de lesões pré-cancerosas dura 

até o desaparecimento das lesões ou das condições de risco. 

A viscoterapia aditiva é levada continuamente no ritmo e sequência 

mais favoráveis ao paciente enquanto durar o tratamento oncológico, 

até a determinação de remissão e alta, sem pausas. 

Quando se passa à viscoterapia adjuvante, pode-se introduzir 

gradativamente pausas, por exemplo, de duas semanas depois de cada 

mês de tratamento no primeiro ano, depois um mês de pausa a cada 

mês de tratamento no segundo ano, e depois aumentando-se o 

tamanho das pausas entre os períodos de tratamento. Cada vez que se 

reinicia o tratamento a dose pode ser reduzida e depois  
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gradativamente aumentada até o nível do tratamento aditivo. A 

viscoterapia adjuvante se estende enquanto houver a percepção 

objetiva e subjetiva de benefício ao paciente. Raramente é menor que 

três anos e normalmente deixa de ser necessária depois de cinco a seis 

anos. 

Na viscoterapia paliativa a dosagem tende a ser aumentada mais 

rapidamente, a níveis maiores. A frequência de aplicações também é, 

em geral, mais alta, podendo ser diária. Neste caso, não se deve fazer 

pausas. A viscoterapia paliativa é aplicada enquanto houver algum 

benefício para o paciente. 

 

Modos de administração  

A administração mais comum, frequente e fácil é a injeção subcutânea, 

em local indicado pelo médico. Este local pode ser próximo ao tumor, 

quando possível, ou de fácil acesso. Para se estimular o auto-cuidado, o 

próprio paciente pode se aplicar o Viscum. As áreas preferenciais neste 

caso são o abdômen, coxas e braços. Deve-se evitar locais com pele 

inflamada e o lado operado no caso de mastectomia com retirada de 

gânglios. Também se deve evitar áreas previamente irradiadas.43, 45 

        

                  Reação esperada                                               Reação excessiva 
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A infusão endovenosa está se tornando cada vez mais frequente, 

especialmente em pacientes internados ou com acesso a ambulatório 

de infusão. Vários estudos clínicos têm demonstrado a efetividade da 

administração por esta via e, especialmente, a sua segurança.  

Se na injeção subcutânea ocorre a reação local, que contribui para a 

conscientização e participação do paciente no tratamento, na infusão 

endovenosa raramente ocorre algum sintoma adverso perceptível. A 

administração por infusão é especialmente útil na viscoterapia 

adjuvante, em preparação para a quimioterapia, podendo alcançar 

doses relativamente elevadas (até 2.000 mg segundo o estudo de 

Huber46) impossíveis por via subcutânea. Também é bastante útil na 

viscoterapia paliativa, quando o paciente está frágil ou necessitando de 

doses mais elevadas.47, 48, 49, 50 

Outra via utilizada, com estudos clínicos importantes, é a aplicação 

intratumoral (intralesional ou perilesional). Aqui se visa um efeito 

citotóxico direto e indireto no tumor. A aplicação pode requerer, 

dependendo da localização, aparato médico auxiliar.51, 52, 53 

São também utilizadas as vias intrapleural (em caso de derrame pleural 

maligno, para pleurodese),54, 55, 56, 57 intraperitonial58, intravesical14 e em 

outras cavidades próximas ao tumor. 

A única via parenteral (injetável) que não se deve usar é a intramuscular, 

pois as reações locais podem ser incômodas em demasia e não existe 

vantagem na efetividade. 

O uso por vias não parenterais (oral, tópico), no geral, não é muito 

efetivo, pois ocorre a rápida degradação de moléculas ativas.14 
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Usos em outras enfermidades  

Por suas características farmacológicas complexas, especialmente 

relacionadas à imunomodulação, Viscum album tem sido empregado 

também no tratamento de pacientes com enfermidades não 

oncológicas.  

Atualmente o maior campo de emprego de Viscum além do câncer são 

os pacientes com doenças crônicas nas articulações, como osteoartrite, 

fibromialgia e artrite reumatoide.59  

Pacientes com infecções crônicas (hepatites B e C, HPV, herpes, 

borreliose, infecções recidivantes, entre outras) têm se beneficiado dos 

efeitos imunoestimulantes de Viscum album.39  

Também pacientes com doenças imunológicas são tratados com 

Viscum album, tanto atopias como doenças autoimunes.39  

Pacientes com endometriose podem se beneficiar da ação do Viscum, 

pois, mesmo não sendo uma neoplasia, a endometriose também  
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representa o desenvolvimento de um tecido em locais inapropriados.60, 

61, 62  

Os efeitos neuroendócrinos e vitalizantes gerais do Viscum album 

podem auxiliar no tratamento de pacientes com condições como 

depressão por exaustão e reativa, fadiga crônica, neuralgias e 

enxaquecas.14, 63, 64 

 

Conclusão  

Viscum album representa hoje um recurso terapêutico valioso não 

apenas na medicina antroposófica ou complementar, mas para todos 

que desejam praticar uma medicina integrativa de fato. Uma medicina 

que leve ao paciente as opções mais avançadas da oncologia, junto com 

uma abordagem individualizada, que possa lhe dar o apoio necessário 

para que ele próprio, como organismo complexo, senciente, consciente 

e único, possa participar como agente da sua cura. O conhecimento 

angariado em décadas de estudos sérios e aprofundados permitem 

que a viscoterapia saia do âmbito da língua alemã e alcance todos 

aqueles que dela possam se beneficiar. Estudos clínicos e não clínicos 

continuam a ser realizados em centros confiáveis, que contribuirão para 

consolidar aquilo que muitos médicos já praticam com grande sucesso 

nos seus pacientes. 
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